
A conta

Eu estou morrendo. Sei que todo mundo está, mas eu tenho enfisema pulmonar. Não 

consigo mais fumar e minha vida é um inferno por causa disso. Tenho que passar o dia na 

cama, ligado à respiradores e monitores, morrendo. Nunca me importei muito com como 

seriam esses tempos, mas sabia que eles iam chegar. Você desenvolve uma certa 

consciência depois de passar 30 anos fumando dois maços de cigarro por dia. Sabia o que 

ia acontecer. Assim como quando aceitei ser governador, sabia no que estava me 

envolvendo. Quando disputei minha primeira eleição para vereador era porque eu queria me 

envolver. Não é só fazer política ou filantropia, é um estilo de vida. Tem haver com manter 

tudo como esta: bom para todo mundo. Nem de longe imaginei que as coisas poderiam se 

desenvolver desta forma. O que você tem que entender é que sempre fiz o que achei que 

era certo para manter o nosso estilo de vida. Eu tenho esposa, filhos, netas. Sempre achei 

que quando este dia chegasse seria o fim de um outro começo. Sei que isso não me absolve 

dos meus pecados, mas eu estou morrendo de enfisema pulmonar. E todo mundo que esta 

morrendo merece alguma compaixão. Porque todo mundo fez alguma coisa de bom para 

alguém um dia no vida, e quando se esta numa cama, ligado à respiradores e monitores, 

morrendo, é isso que tem que ser lembrado. 

Quando vi a Fernanda pela primeira vez ela estava começando o estágio na Assembleia 

Legislativa. Era uma jovem estudante de direito, linda. Os longos, e encaracolados, 

cabelos morenos, o olhar penetrante, as coxas grossas. O conjunto da obra era 

hipnotizador. Ninguém conseguia resistir aos seus encantos. Admito que quando convidei 

ela para assumir um cargo em meu gabinete eu já tinha tudo planejado. Sempre fui 

daqueles que não faz nada sem ter pensado em tudo. Ela não era a primeira, nem eu. Todo 

mundo faz assim. Acontece. Eu tenho esposa, filhos, netas. Quando ela aceitou o cargo ela 

sabia o que estava fazendo. Porque o cargo também incluía um apartamento no centro, 
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com cartão de crédito e carro na garagem. Então, se você aceita tudo isso, você sabe que 

seu trabalho não será exatamente no escritório. E durante dois anos tudo foi uma 

maravilha. Nós nos víamos de duas a três vezes por semana. A vida pública exige que 

algumas coisas sejam realmente privadas. Eu não ia no apartamento dela para não ser visto. 

Nunca éramos vistos juntos. Se você usa uma aliança no dedo anelar esquerdo, e ocupa 

um cargo público, você não quer que as pessoas te vejam fazendo o que elas fazem. Elas 

votam em você exatamente porque elas acham que você não faz como elas fazem. Elas 

votam em você para poderem continuar fazendo o que elas acham que só elas fazem. Se 

todo mundo soubesse o que todo mundo fez e faz, o que seria desse mundo? E agora, que 

estou numa cama, ligado à respiradores e monitores, morrendo, agora isso vai ser 

importante? 

O que você tem que entender é que jamais imaginei que aquilo ia terminar como 

terminou. Eu tenho esposa, filhos, netas. Não teria feito o que fiz se não julgasse que havia 

extrema necessidade. Era muita coisa que estava em jogo. Todos os meus grandes feitos 

não podem ser ignorados por um incidente. Eu também construí escolas, creches, 

hospitais. Toda uma história não pode ser questionada por causa de uma estagiária num 

momento de devaneio. Não é porque estou numa cama, ligado à respiradores e monitores, 

morrendo, que estou contando tudo isso. É porque a imprensa vai fazer um escarcéu, vai 

supervalorizar tudo. Eu tenho esposa, filhos, netas. Não vão respeitar elas e elas não 

merecem isso. Não estou aqui pedindo absolvição, é só que vejam que fiz o que fiz porque 

precisava manter outras coisas, que eram boas para todos. Pode não ter sido a melhor 

escolha, mas era a única que eu tinha. Quando ela apareceu grávida, na casa da minha 

família, vociferando que eu era um monstro, ela mesmo não deu valor a tudo isso. Em tudo 

que eu representava, em tudo que eu era. Ela não me deu opções. A questão não é quem é a 

vítima, é como se reage as coisas. Ninguém é santo. O mundo é muito maior que uma 

pessoa só, e exitem os seus problemas e os do mundo, e perto dos do mundo, o seu sempre 

vai ser pequeno. Uma coisa que pode parecer pequena para você, pode ser grande para o 

mundo. Não era só a minha honra que ia ser atingida, era a honra de todo mundo. 

Quero deixar claro que antes de matar ela asfixiada, e incinerar o corpo numa pilha de 
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pneus, tentei todos os outros meios ao meu alcance para evitar que as coisas terminassem 

dessa forma lastimável. Não foi fácil fazer o que fiz. Eu não queria. Eu chorei, pedi, 

implorei. Mas ela tinha vídeos, fotos, conversas. Eu poderia ter dado tudo que ela jamais 

imaginou ter. Hoje ela poderia estar vivendo bem em qualquer lugar que quisesse. Tentei 

garantir, com todas as palavras possíveis, que ela e a criança jamais passariam nenhum tipo 

de necessidade. Muito ao contrário, viveriam sem nunca terem que se preocupar com 

dinheiro. Teriam até direito a herança. Eu reconheceria o filho quando deixasse a vida 

pública. Mas ela queria causar um escândalo. Queria usar uma criança para acabar com 

tudo. O que ela queria era ver tudo que eu tinha construído destruído. Eu fiz o que qualquer 

um no meu lugar faria. Eu tive que matar ela asfixiada, e incinerar o corpo numa pilha de 

pneus, para garantir que tudo continuasse como estava, porque estava bom para todo 

mundo. Eu tenho esposa, filhos, netas, e estou numa cama, ligado à respiradores e 

monitores, morrendo.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-conta
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